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Patrimônio, saberes tradicionais e instrumentalização da cultura (leituras francesas). 

Horário: 6ª. Feira de 15h00-18h00. 

 

Ementa: Leitura e discussão de textos das temáticas desenvolvidas por 

alunos em elaboração de dissertação e tese, tanto do ponto de vista da 

experiência etnográfica quanto analítica. 

 

Objetivos:  

Sistematizar a leitura e propor a discussão de textos franceses sobre patrimônio, 

saberes tradicionais e instrumentalização da cultura, avaliar a importância e o 

alcance das teorias, familiarizar os interessados com a literatura produzida no mundo 

francófono e pouco divulgadas no Brasil. Apresentar os debates teórico-

metodológicos sobre a produção antropológica recente. 

 

Público:  

Alunos do Programa em Antropologia Social e demais interessados. 

Atenção: Para participar do curso é fundamental um domínio razoável da língua 

francesa (escrita), pois haverá leituras nessa língua.  

 

Metodologia: Serão realizadas aulas expositivas, conferências, seminários e discussão 

das obras em sala de aula. 

 

Avaliação: Leitura obrigatória dos textos indicados com apresentação de seminários, 

relatórios e realização de um trabalho final em formato de artigo científico. 
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Unidade 1 – Antropologia francesa e etnografia da França – os precursores 

Unidade 2 – As pesquisas do patrimônio, os anos 1980 

Unidade 3 – Temáticas da Antropologia do patrimônio– cultura, saberes e os  
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